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Resumo: 

O projeto de extensão “Educação Ambiental no Parque Recreativo Sucupira- Planaltina,DF” 

envolve estudantes da Licenciatura em Ciências Naturais e do Curso de Gestão Ambiental da 

Universidade de Brasília. Este projeto surgiu como uma possibilidade de consolidar uma cultura 

de relação equilibrada entre homem e natureza destacando que esse equilíbrio é uma 

necessidade da sociedade contemporânea, que somente poderá ser alcançado  se contar com um 

processo educativo sistemático, mediador de ações significativas para a sociedade em geral. 

Entretanto, o diferencial do projeto não se dá sobre a perspectiva que aborda acerca da educação 

ambiental, mas pela importância que atribui às atividades extensionistas  como mecanismo de 

formação na educação superior. Por meio do projeto além das análises acerca da importância da 

educação ambiental na construção de respostas críticas à forma predatória estimulada pelo 

processo produtivo em curso, busca-se evidenciar que novas exigências são demandadas na 

formação do professor de Ciências Naturais e do Gestor Ambiental e que esta formação deve 

incorporar a articulação contínua das reflexões teóricas e práticas com a realidade social com 

vistas à construção de uma nova postura dos indivíduos com o meio em que eles estão inseridos. 

Nesse sentido, o desenvolvimento do projeto oportuniza a aproximação do saber pedagógico aos 

saberes específicos da área de conhecimento  para a formação de um educador crítico; formar 

um professor de Ciências e um Gestor Ambiental capazes de interrogar a realidade e de articular 

os saberes específicos às práticas sociais vigentes  na comunidade. O  projeto conta com a 

participação de estudantes, professores e equipe pedagógica de uma escola de Educação Básica 

do Distrito Federal (Centro de Ensino Fundamental 04 de Planaltina), dos estudantes 

universitárias dos cursos já referidos, de educadores ambientais que atuam na Estação Ecológica 

de Águas Emendadas (área de preservação ambiental) localizada na região e de comunicadores 

sociais da rádio comunitária Utopia-FM. As ações de extensão são desenvolvidas a partir de 
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pesquisas de abordagem qualitativa, e utiliza simultaneamente instrumentos de coleta de dados 

quantitativos e qualitativos como o survey e a observação. Utiliza, também, a pesquisa de 

opinião, que possibilita aos estudantes a participação na construção coletiva dos instrumentos 

(questionários), quanto ao assumir um posicionamento diante do tema em estudo. Outro 

significado agregado a esta metodologia de pesquisa refere-se ao fato que na troca de opiniões 

os participantes podem compreender como as visões de mundo são construídas socialmente, 

como se dão os conflitos e mediações  nessa construção e, que estas visões podem ser 

desconstruídas. Isto é, busca-se construir e desconstruir as redes que envolvem os diferentes 

aspectos relativos ao sujeito e ao objeto, quer sejam de âmbito social, histórico, cultural, político 

e econômico. Por fim, importa destacar que as atividades extensionistas no contexto da 

formação profissional oportunizam novas formas de desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem apostando na pesquisa como ferramenta da docência e da aprendizagem e, em 

diferentes linguagens, a exemplo da linguagem radiofônica como mecanismos articuladores dos 

domínios teóricos práticos para a intervenção sobre a realidade. 
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O conhecimento historicamente foi motivo de amplas disputas, dominá-lo e mantê-lo recluso, 

destinado a pequenas parcelas da população, tem sido ação recorrente em diferentes localidades 

e em vários momentos da história. Na sociedade capitalista esta situação torna-se mais aguda 

tendo em vista que “o saber, como força produtiva independente do trabalhador, define-se como 

propriedade privada do capitalista”(SAVIANI, 2007,p.20).  Segundo Frantz e Silva (2002) a 

democratização do saber é uma experiência que remonta a trajetória dos acadêmicos anarquistas 

franceses e ingleses nos idos de 1850, portanto, iniciativa muito recente na história humana. 

Ademais,  essa democratização não significa universalização do acesso, ela ainda ocorre de 

forma gradual, às vezes a conta gotas “em doses prudentemente homeopáticas” como preconiza  

Adam Smith ao se reportar a educação das classes populares. 

No âmbito da educação superior o caráter excludente da educação torna-se mais palpável.  Esta 

exclusão se materializa para além do acesso e, se consagra nas formas como o processo 

educativo se realiza muitas vezes de forma fragmentada, dissociada do contexto. O processo 

educativo, assim organizado, termina em geral, por produzir um conhecimento que não 

responde às demandas sociais. Importa destacar que as concepções que norteiam as práticas 

educacionais de produção do conhecimento estão longe de serem consensuais, é certo que para 

determinados segmentos a produção do conhecimento não deve implicar respostas às demandas 
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da sociedade, apostam no caráter diletante do conhecer.  Entretanto, como o conhecimento 

resulta das relações sociais estabelecidas há outra parcela que reconhece a necessidade que a 

produção e socialização do saber produzido e acumulado pela humanidade não possa ser 

realizada fora do contexto de sua produção e como respostas, em certa medida, às necessidades 

presentes nesta realidade. Nessa esteira, estão aqueles que entendem “o engajamento da 

universidade com a sociedade, mediado por uma interação dialógica de mútuo 

desenvolvimento” (MACIEL, 2010, p.17) como uma necessidade se o que se objetiva é a 

produção de um conhecimento socialmente referenciado. É nessa perspectiva que se insere a 

extensão universitária, elemento de formação fundamental situado como prática articuladora de 

novas abordagens pedagógicas  no ambiente universitário e, que incorpora a dimensão crítico 

propositiva e, por isto, se revela como mecanismo básico para a “concretização do compromisso 

público da instituição universitária”.(MACIEL, 2010, p.17) de se expressar como a sociedade 

da qual faz parte.  Nesse sentido, podemos afirmar que a extensão universitária ao socializar o 

saber produzido, ao aproximar a universidade da comunidade em que se insere, assegura que o 

conhecimento se materialize e contribua para as respostas às demandas cotidianas e, como é 

processo, desse diálogo entre saber acadêmico e realidade, novos saberes são desvelados. A 

extensão é, portanto, apreendida como parte de um todo que não pode ser fragmentado sob pena 

de fragilizar o objeto conhecido. Ensino, pesquisa e extensão fazem parte de um mesmo 

movimento para a sistematização do conhecimento e ampliação dos espaços de intervenção 

humana. Se inicialmente a função social da universidade foi o ensino, seguido da pesquisa, nos 

últimos anos como afirma Silva (2002) foi lhe acrescentada a função de extensão.  

(...)Se o ensino é algo sui generis e se a pesquisa representa uma identidade 

conquistada para uma instituição produtora de conhecimentos, portanto, com seu 

caráter específico, compreende-se, agora, que estas duas funções devam apresentar 

capacidades de serem estendidas a um público que se estenda além de seus muros. É a 

este “lado comunicativo” do saber presente  no ensino e na pesquisa que se pode, 

idealmente, chamar de extensão universitária (SILVA,2002, p. 106).  

 

O Projeto Educação Ambiental no Parque Recreativo Sucupira foi e está sendo desenvolvido na 

expectativa de, como anunciado anteriormente, concretizar um compromisso da universidade 

com a sociedade, qualificando profissionais que para além da competência técnica possuam, 

também, compromisso político capaz de remetê-los (as) à produção e socialização de saberes 

eficazes, produzidos de forma eficiente e socialmente relevantes. Este projeto iniciado em 2010 

é coordenado por professores da FUP/UnB160 e envolve estudantes161, professores e equipe 

                                                           
160 FUP/UnB é o campus da Universidade de Brasília situado na cidade de Planaltina-DF e, faz parte do 
programa de expansão das universidades públicas (REUNI) desencadeado pelo governo do Presidente 
Lula. 
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pedagógica de uma escola pública de Educação Básica do DF (Centro de Ensino Fundamental 

04), localizada na cidade onde se situa o Parque. Envolve também, estudantes de graduação dos 

Cursos de Ciências Naturais, Gestão Ambiental e Gestão do Agronegócio da FUP/UnB; 

Educadores Ambientais da Estação Ecológica de Águas Emendadas e Comunicadores da Rádio 

Comunitária Utopia FM(98.1).  

O projeto surgiu inicialmente “da necessidade de se consolidar uma cultura de relação 

equilibrada entre homem e natureza” (PAIVA;SARAIVA, 2011,p.113)  diante da fragilidade em 

que se encontrava o Parque Sucupira exposto ao forte risco de  degradação absoluta, extinção de  

espécies animais e vegetais do cerrado. Entretanto, associado a este, outro fator surge como 

mobilizador para a elaboração e implementação desse projeto de extensão: a possibilidade de 

construir um processo educativo em sintonia com as necessidades daquela população, uma 

comunidade periférica, que poderia a partir da implementação do Parque melhorar a qualidade 

de vida na cidade.  Compreendendo que “é  na prática social, que os professores encontrarão os 

grandes temas para o ensino”(SAVIANI,1995,p.86), a defesa e  preservação do parque Sucupira 

criado em 1996 (Lei. No. 1.318, de 23/12/1996) e que encontra-se até o momento sem ser 

implantado colocou-se como uma possibilidade de se concretizar “um processo educativo 

sistemático, mediador de ações significativas para a comunidade em geral”(PAIVA;SARAIVA, 

2011,p.113). Ou seja, o projeto foi pensado com o intuito de responder a uma demanda social 

contemporânea local e global.  

O Parque Recreativo Sucupira localiza-se na área urbana da cidade de Planaltina-DF, possui 

uma extensão de 124,4 ha. O Parque abrange a mata ciliar do Córrego Mestre D’Armas, o 

Córrego Fumal e as nascentes do Córrego Buritizinho e uma grande área de cerrado sob ameaça  

constante devido ao crescimento desordenado da cidade. A área do Parque divide-se em espaços 

preservados e outros não preservados, parte de sua área encontra-se em estado de degradação  

avançado (marcas da presença de uma antiga cascalheira), além da presença de lixo e entulho. 

No local existem algumas chácaras, cuja ocupação se deu em diferentes  momentos da história 

da cidade, por conseguinte há no parque a presença de moradores, alguns dos quais  

desenvolvem atividades comerciais na localidade como a venda de animais domésticos. 

O projeto foi organizado em torno de objetivos que visam identificar as reais condições do 

Parque, as espécies presentes, mas fundamentalmente levar até a população informações acerca 

do Parque e a importância para a vida da cidade de uma unidade de preservação ambiental como 

essa, particularmente em cidades periféricas como Planaltina, cujos equipamentos públicos de 

lazer, de uso coletivo são escassos ou até mesmo inexistentes. As ações de extensão previstas 

sustentam-se em pesquisas de abordagem qualitativa que recorrem aos dados quantitativos 

                                                                                                                                                                          
161 Estudantes da educação básica, matriculados no sétimo ano do ensino fundamental do ensino regular e 
alunos  com necessidades educativas especiais (ANEEs). 
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coletados por meio de surveys compreendendo-os como parâmetros fundamentais, mas não 

exclusivos como desveladores da realidade.  Consolidado em 4 eixos estruturantes os objetivos, 

conforme destacado por Paiva e Saraiva (2011,p114-115), foram organizados como se segue: 

a) Evidenciar a importância da educação ambiental na construção de respostas à forma predatória, 

estimulada pelo processo produtivo em curso. A forma como a sociedade contemporânea tem 

organizado o seu processo produtivo, estimulador do consumo, produtor de enormes quantidades 

de lixo, fomentador da ocupação desordenada do solo, exige cada vez mais que medidas sejam 

tomadas no sentido de se construir uma nova relação entre seres humanos e o ambiente. 

Considerando que mudanças dessa natureza para serem assumidas como práticas cotidianas 

pressupõem compreensão da realidade, tanto na dimensão econômica, quanto social e política, 

identifica-se a impossibilidade de que estas ocorram sem que a educação concorra para a sua 

materialização. Nesse sentido, a incorporação da educação ambiental ao projeto situa-se na busca 

de uma prática consciente e de uma teorização contínua, como necessidade pedagógica a ser 

assumida pelos educadores no ambiente escolar e pelos gestores ambientais(e de 

agronegócios)162 em sua atuação profissional. Além disso, as ações de educação ambiental são 

norteadoras para a promoção da existência e apropriação do Parque Sucupira pela comunidade 

local. 

b) Oportunizar reflexões coletivas sobre o Parque Sucupira, ao aproximar comunidade acadêmica e 

comunidade local numa troca contínua de saberes, para o exercício de um novo olhar e de novas 

práticas sobre o uso e a preservação dos recursos naturais do Parque, evidenciando sua 

importância para  a vida da comunidade local. 

c) Evidenciar que novas exigências são demandas na formação do professor de ciências naturais, do 

gestor ambiental [e do gestor do agronegócio] e que essa formação deve incorporar a articulação 

contínua das reflexões teóricas com a realidade social, com vistas à construção de uma nova 

postura dos indivíduos sociais com o meio em que eles estão inseridos. 

d) Evidenciar que a ação coletiva, estimulada por meio de parcerias, é um instrumento fundamental 

no processo de implantação e apropriação do Parque Sucupira pela comunidade de Planaltina. 

Os objetivos anteriormente destacados evidenciam uma compreensão de que o processo ensino-

aprendizagem independente do nível de escolaridade a que se refira deve como anuncia Saviani 

(1995,p86) “começar pela problematização extraída da prática social” tendo em vista ser a  “ 

educação (é) uma atividade mediadora no seio da prática social global” (SAVIANI, 1980, p. 

120), com potencial para instrumentalizar os sujeitos para agir sobre a realidade, transformando-

a. 

                                                           
162 Quando da elaboração do artigo em questão (PAIVA;SARAIVA,2011)  os estudantes do curso de 
Gestão do Agronegócio não participavam do projeto, somente a partir do segundo semestre de 2012 com 
a publicização de resultados das ações desenvolvidas, estes estudantes demandaram a sua participação 
junto à coordenação e foram incorporados ao Projeto Parque Sucupira. 
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 Esta transformação articulada pelo processo educativo não ocorre de forma direta e imediata, 

mas por força da mediação que o processo educativo é capaz de realizar. No contexto do ensino 

superior a extensão universitária pode oportunizar que a prática educativa seja realizada de 

forma a conectar teoria e prática, utilizando métodos compatíveis com a realidade em que se 

inserem capazes de estimular a ação de estudantes e professores sobre o contexto em que atuam. 

Os projetos de extensão, nesta perspectiva, são desenvolvidos de forma que os sujeitos neles 

envolvidos tenham assegurada a autonomia que lhes permita examinar a sociedade de forma 

crítica assimilando que os conhecimentos apreendidos podem ser articulados num movimento 

de superação dos processos excludentes presentes na sociedade, responsáveis historicamente 

pela marginalização de grandes parcelas da população do acesso ao  conhecimento.   

Ademais, pode se afirmar que a extensão não objetiva minimizar contradições, mas mediar 

ações com vistas à transformação da realidade. Este destaque sobre as formas de concretude da 

extensão universitária é fundamental, tendo em vista que no Brasil a experiência extensionista 

nem sempre perseguiu esse objetivo. Práticas extensionistas como o Projeto Rondon  traduziram 

uma concepção de relação direta entre universidade e sociedade remetendo para aquela a tarefa 

de minimizar os efeitos advindos da elitização do acesso a educação superior. Ou seja, buscou-

se,  por meio da extensão, aproximar a universidade da sociedade trazendo para a universidade a 

tarefa de responder as demandas que o Estado não consegue responder construindo assim uma 

resposta minimalista de questões macro(déficit social) na expectativa de  amenizar contradições  

derivadas de uma realidade de não democratização do acesso a educação, marca clássica de 

sociedades desiguais como a sociedade brasileira. Permeada por concepções dessa natureza a 

extensão assume a condição de “mera prestação de serviços” como afirma Frantz e Silva (2002, 

p.162). 

 O caráter assistencial e/ou mercantilista incorporado às práticas extensionistas nas 

universidades brasileiras é questionado por Saviani (1980) para quem a extensão universitária 

deve romper com a lógica assistencialista e/ou mercantilista, pois, como afirmam Frantz e Silva 

(2002) as universidades brasileiras possuem o potencial de superarem a expectativa contida no 

senso comum de mera produção do conhecimento e da formação de mão de obra qualificada cm 

educação de nível superior. Por isso, a necessidade que a extensão  seja entendida como uma 

outra maneira de produzir e comunicar conhecimentos sustentando-se em bases mais 

apropriadas ao contexto onde ocorre tendo em vista que as universidades brasileiras possuem a 

vocação de se engajarem socialmente, problematizando e equacionando a própria sociedade 

(MACIEL, 2010, p. 17). Ainda, segundo este autor o engajamento da universidade com a 

sociedade, mediado por uma interação dialógica de mútuo desenvolvimento, com relação crítico 

propositiva da extensão com as políticas públicas é a base para a concretização do compromisso 

público da instituição universitária. 
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Considerando a concepção de extensão universitária como mediação para a visão crítica da 

sociedade sobre o seu contexto e a promoção de ações para a transformação dessa realidade  

questões que se colocam são: passados dois anos do início deste Projeto podemos afirmar 

alguma transformação na percepção da comunidade escolar e da sociedade sobre o Parque? É 

possível identificar a execução de práticas, quer sejam de gestão ou de docência, numa 

perspectiva mobilizadora do processo ensino-aprendizagem? 

A primeira questão a destacar é que em decorrência deste Projeto pode-se afirmar que um 

número cada vez maior de pessoas passou a conhecer o Parque Sucupira, ora um conhecimento 

mais apurado, ora um conhecimento do saber que existe ainda que não consiga caracterizá-lo. 

As formas de conhecer deram-se por diferentes meios, seja pela pesquisa bibliográfica, seja pela 

participação  nas trilhas monitoradas ou por processos de publicização dos dados tais como 

seminários, congressos, etc. É certo que estes procedimentos metodológicos faziam parte das 

metas estabelecidas para o conhecimento da realidade do Parque e foram executados 

recorrentemente durante estes dois anos, envolvendo tanto os estudantes dos cursos de 

graduação quanto os estudantes da educação básica. No caso específico das trilhas importa 

destacar que estas foram realizadas com o apoio dos educadores ambientais da Estação 

Ecológica de Águas Emendadas, cuja presença evidencia a capilaridade da extensão. A 

realização dessas atividades “ancorada na concepção da pesquisa exploratória, oportunizou a 

identificação da legislação ambiental pertinente, das características físicas do Parque, da 

degradação a que está submetido e a condição de sua fauna e flora” (PAIVA; SARAIVA, 2011, 

P.116) mas, de forma singular possibilitou aos gestores e educadores a aplicação de 

metodologias diferenciadas, mais incentivadoras da prática docente e do processo de 

aprendizagem para todos(as) envolvidos. 

O conhecimento da existência do Parque e a identificação de sua realidade configurou-se como 

o principal mobilizador para os sujeitos sociais do Projeto. Este processo culminou no 

envolvimento de outros alunos e professores que foram durante o desenvolver do trabalho, 

sensibilizados pelo assunto em pauta e, terminaram se incorporando às atividades realizadas no 

projeto. Interessante que o primeiro instrumento utilizado neste estudo, antes mesmo da 

pesquisa bibliográfica, foi a realização das trilhas monitoradas. Pela dimensão prazerosa, pelas 

possibilidades que enseja de conhecimento não apenas da área, mas dos parceiros envolvidos, 

optou-se primeiro por uma trilha na Estação Ecológica de Águas Emendadas, área preservada, 

com farta presença da flora e fauna do cerrado que constituiu um ambiente ímpar para o 

exercício de construção de conhecimento proposto. Posteriormente, realizou-se a primeira trilha 

no Parque Sucupira. 

 As trilhas monitoradas de cunho educativo e de reconhecimento do Parque revelaram-se como 

instrumento instigante para o aprendizado que extrapolava a apreensão dos conceitos básicos e 
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incluía o exercício da observação e da escuta. Realizadas, portanto, em lugares outros para além 

do Parque, oportunizaram aos participantes “reconhecerem a diversidade natural da área: 

nascentes, buritizais, diversas espécies vegetais do cerrado ainda preservadas, matas de galeria, 

cursos d’água e fauna do cerrado” (PAIVA;SARAIVA, 2011,p.118) assim como permitiram 

identificar as condições de degradação a que está exposto o Parque. O assoreamento dos cursos 

d’água;  o desaparecimento de nascentes e de espécies vegetais e animais bem como a grande 

quantidade de lixo depositado em sua extensão chamam a atenção para a gravidade da situação 

do Parque.  

As trilhas tornaram possível reconhecer o patrimônio ambiental do Parque Sucupira. 

Dentre esse patrimônio destacamos as nascentes que formam um conjunto de olhos 

d’água muito singular, em que buritis brotam em meio a outros que são centenários. 

Esse patrimônio ambiental do parque chama a atenção, não apenas pelo seu valor 

ecológico, que é imenso, mas pela peculiaridade que apresenta: está situado numa área 

de transição entre a parte urbana (e histórica) da cidade e a área do parque 

propriamente dita.(PAIVA;SARAIVA,2011,p.118) 

 
 Outros instrumentos de estudo utilizados são os questionários estruturados a partir da 

metodologia da Pesquisa de Opinião, aplicados em diferentes setores da comunidade 

(estudantes da FUP; moradores dos bairros circunvizinhos ao Parque; estudantes do CEF 04; e 

moradores de outras localidades da cidade que direta ou indiretamente relacionam-se com o 

Parque) com vistas a apreender a percepção que possuem acerca do Parque.  Esta metodologia 

oportunizou aos estudantes/pesquisadores a participação na construção coletiva dos 

instrumentos(questionários) , quanto ao assumir um posicionamento diante do tema em estudo, 

especialmente, pela oportunidade de conhecer as opiniões de outros e compará-las as suas 

apreendendo como as visões de mundo são construídas  socialmente, os acordos, conflitos e 

negociações que circundam essa elaboração.   

Os questionários constituíram-se em instrumento de aprendizagem para todos(as) tendo em vista 

a elaboração coletiva e diferenciada para atingir de forma mais eficiente os diferentes públicos 

definidos no projeto. Foram autores das questões tanto os estudantes universitários quanto os da 

educação básica, da mesma maneira, os dois segmentos se envolveram na aplicação 

constituindo esses movimentos de elaboração e aplicação de questionários um processo ensino-

aprendizagem extremamente rico e prazeroso, confirmando o destaque feito por Saviani (2000) 

que o estudante deve ter acesso ao conhecimento sistematizado e que estes conhecimentos 

devem oportunizar-lhe realizar a análise contínua da própria realidade de forma a compreender 

as contradições presentes nesta realidade para em seguida elaborar uma síntese. 

Fundamentalmente este movimento de aprendizagem deve ocorrer tendo como âncora a 

apropriação de conhecimentos significativos que estimulem a iniciativa dos estudantes. Nessa 
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perspectiva, pode–se afirmar que a elaboração e aplicação dos instrumentos de pesquisa, 

particularmente os questionários, constituíram momentos fundamentais da formação. Por meio 

deles foi possível a construção e desconstrução das redes que envolvem os diferentes aspectos 

relativos aos sujeitos e ao objeto, quer sejam de âmbito cultural, social, histórico, político e 

econômico, com vistas a articular os domínios teóricos e práticos na expectativa de intervir 

sobre a realidade. Segundo Paiva e Saraiva (2011,p.116)  

o viés da pesquisa associada a prática extensionista desenvolvida pelos estudantes de 

educação básica e universitários materializou uma nova forma de realizar a práxis 

docente e estimulou diferentes olhares sobre a gestão ambiental.Para os alunos da 

Educação Básica, ANEEs ou não, essa foi uma possibilidade de construção de 

aprendizagem significativa, de forma prazerosa tendo em vista que as oficinas 

desenvolvidas os estimulavam à produção, à reflexão, ao questionamento. Nesse 

sentido, eles se instituíram como sujeitos no processo e não como meros aplicadores de 

um instrumento (ainda que mesmo essa tarefa haja que ser considerada relevante). 

 

Pode-se afirmar que a metodologia de ensino pautada na construção coletiva do conhecimento 

oportunizou o enfrentamento de um obstáculo recorrente no ensino  de ciências, em particular, e 

na educação escolar, em geral, que termina por  assegurar a primazia de conteúdos conceituais e 

secundarizar conteúdos de formação mais amplas relativos a procedimentos e atitudes que, 

também, são relevantes para a formação integral de sujeitos sociais comprometidos com a 

realidade em que estão inseridos. 

Outro aspecto a destacar no desenvolvimento do projeto e que revela uma compreensão 

destacada acerca da importância de outras linguagens como metodologias de aprendizagem diz 

respeito à produção de textos: poesias, artigos e outros, assim como a produção de recursos 

visuais tais como cartazes, colagens, faixas, murais, dobraduras, etc., como registros escritos e 

visuais da memória dos procedimentos adotados e dos dados encontrados. O resultado dessa 

produção é apresentado como mecanismo capaz de expressar a realidade e a sensibilidade da 

comunidade em relação ao Parque. Ao aproximar comunidade acadêmica e comunidade local 

numa troca contínua de saberes se aposta em novas práticas e novos olhares acerca do uso e da 

preservação dos recursos naturais do Parque (PAIVA.SARAIVA,2011), manifestos por meio de 

linguagens não tão usuais nos processos formais de ensino e aprendizagem, mas reveladoras de 

um potencial inconteste da construção do conhecimento.  

Tornar pública a existência e a realidade do Parque Sucupira constituiu-se desde o início em 

preocupação fundante do Projeto. As produções visuais foram desenvolvidas nesta perspectiva.  

Outra linguagem utilizada nesse processo foi a linguagem radiofônica. O uso do rádio – 

mecanismo de comunicação de fácil acesso a comunidades como a que o Projeto se destina – 

além de facilitar a divulgação dos dados coletados e a discussão acerca da temática ambiental, 
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transformou-se nas mãos dos estudantes universitários, em outra possibilidade de formação, 

ampliando as possibilidades  do processo educativo sistematizado, demonstrando como 

concretamente esse pode ser realizado em espaços para além do estrito espaço escolar e das 

ferramentas pedagógicas convencionais. 

 O programa radiofônico que no primeiro ano do projeto ia ao ar uma única vez ao mês, ao final 

do segundo ano assume a condição de programa quinzenal com indicadores de uma audiência, 

ainda que pequena, mas relativamente fidelizada. Reiterando que desde o início do projeto 

compreende-se que a divulgação do Parque (existência e realidade) é elemento fundamental 

para que a população se aproprie dele e intervenha de forma a assegurar a sua efetiva 

implantação, há que se considerar que o programa radiofônico associado a estruturação do blog 

Parque Sucupira, cujo objetivo é tornar visíveis as ações desenvolvidas pelo Projeto, assumiram 

uma nova significação a partir do segundo ano e permitiram que mais pessoas conhecessem o 

Parque. 

A apresentação do Projeto Parque Sucupira, em destaque, revela que a concepção que norteia a 

prática de extensão desenvolvida é aquela que entende que a universidade deve manter-se em 

sintonia com as demandas sociais que a cercam, sem perder de vista a necessidade de produção 

de um conhecimento que contribua para o desenvolvimento do país e do mundo até porque não 

há contradição nessa relação. Assim sendo, entende que os conhecimentos produzidos pela 

universidade não podem permanecer circunscritos ao espaço acadêmico, fechados entre os 

muros que a rodeiam. Ou seja, ainda que esses conhecimentos possam em certa medida assumir 

uma dimensão diletante a expectativa é que possam constituir-se em mecanismo por meio do 

qual a universidade se faz presente na vida da cidade, contribuindo para instrumentalizar a luta 

por transformações sociais.  

É nessa esteira que se insere a participação dos estudantes universitários em diferentes eventos 

públicos da cidade, incluindo o Festival Parque Sucupira ou o Congresso ambiental de Águas 

Emendadas dentre outros, onde as produções visuais foram expostas como forma de visibilizar 

ainda mais o Parque Sucupira para o conjunto da sociedade. 

No decurso do Projeto observa-se que ele tem se revelado um espaço permanente de 

aprendizagem para todos (as) que com ele tem se envolvido, direta ou indiretamente. Por meio 

do projeto aprofundam-se as reflexões acerca dos temas que se intercambiam com as diferentes 

áreas de qualificação dos estudantes universitários (gestão e docência) demonstrando como o 

conhecimento pode ser trabalhado inter ou transdisciplinarmente. A ruptura com a fragmentação 

do conhecimento, assim como a democratização dos processos, a troca de saberes e de 

experiências e a socialização como pressuposto básico das ações tem se revelado como 

mecanismo complexo, mas fundamental à construção de uma tessitura de saberes que 
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oportunizam desvelar a realidade, ou seja, permitem ir além da aparência do fenômeno e 

interferir no projeto de desenvolvimento esposado pela universidade, contribuindo para a 

consecução de uma postura ética diante dos desafios que a universidade tem pela frente. 

A escolha de um Parque ecológico, área de preservação ambiental, situado nas imediações do 

campus universitário e inscrito na área urbana da cidade cuja defesa e preservação pode 

significar uma intervenção direta sobre a qualidade de vida dos moradores da localidade, ocorre 

em sintonia com o entendimento da extensão universitária como mediação nos processos 

engendrados pela universidade que  não se limita a ser “ um modo de comunicar as realizações 

do ensino e da pesquisa à população”, mas, “quando possível, possa ajudar essa [população]a 

enfrentar suas carências(SILVA,2002,p.108) transformando a realidade de forma a assegurar 

democraticamente o acesso de todos(as) aos bens coletivos produzidos socialmente pela 

humanidade.        
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